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ANNO I 



ARARAQUARA, NOVEMBRO e DEZEM8R0, 1938 



NliM. 3 e 4 



“Nacionalizae, instrui e educae pelo idioma e pela musica do Brasil ”. — A. F. M. ; 



A Música Brasileira 



LUÍS HEITOH CORRÊA DE AZEVEOO 

Etpecial para a -Resenha Musical» 

Rio, 29-101938 



A tnúsica brasileira é recente e sem tradiçòes. O nosso 
tolclore musicul nfio é consliluido, como nos paizes europeus, 
por um acervo de cantos antiquíssimos, transmitidos texlual- 
mente, notá por nota, palavra por palavra, de geraçfio em 
gerav'fio. Murio de Andrade — o rauis notavel pesquisador ^ 
do nosso populário musical — já notou em um de seus 
trabalhos : « a bem dizer o Brasil nâo possue cançòes po- 
pulares, muito embora possuu, incontestavelmente, ir.u- 
sica popular» (1), querendo siguiticar com essa dislin- 
çfio a existencia de lorrnas de canto6 e dansas nos- 
sas, maneiras caracterislicas de compor musicu, 
sem que tenhamos, comtudo, determinadas can- 
çòes tradLcionais, conio as que enchem as cole- 
tûneas publicadas hoje em dia pelos composito- . 
res e musicólogos de todos os paises do mun- 
do. O signatário do presente artigo teve oca 
si&o de tecer mais desenvolvidos comenta- 
rios sobre esse aspecto do nosso problema 
musical, em um pequeno ensaio recente- 
mente publicado (2). 

Na mtisica brasileira de teiçfio 
artfstica, porem, esses reflexos da 
alma popular — rítmos fortemente 
sincopados, intlexòes meiódicas pas- 
tosas, vindas do fado português 
e caldeadas com a sensualidade 
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A. Tabacou’ 



Foi com grande 
encantarnento que as- 
sisti a audiçfio das a- 
lumnas da miulia preza- 
da e distincta collcga Da. 
Ondina Bonora de Oliveira, 
pianista e professora de ra« 
ro valor que o Gonservatorio 
D. e Musicai tem a felicidade 
de possuir em seu corpo docente. 
Trago dentro de mim a mais 
belia impressfio á respeito dessa 
audiç&o, onde foi demonstrado effi- 
cazmente o grau de adiantamento 
desses uovos e futuros artistas des3a 
querida e culta Araraquara. 

Levo como já disse dentro de meu 
coraçfio, a mais grata emoçfio dessa artis- 
tica noite de arle, que tive a ventura de 
ouvir. 



e pernosticismo do raulalo — 
8Ó tiveram entrada em fins 
do 6éculo passado, como 
conscqucncia das correntes 
nacionalistas que liaviam 
agitado a Europa, crian- 
do escolas iocais e re- 
velando a existência 
da música russa, da 
e-'scandinava, da 
tcheca, da espa- 
nhola, etc., e de 
seus respetivos 
tezourdB. 



«Por occasifio da solemne enthronisa- 
çâo du imagem de Sta. Cecilia neste Conser- 
vatorio D. e Musical de Araraquara, tive a 
felicidade de sentir vibrar a alma Artistica des- 
ta l>óa terra e os sons maviosos desferidos por 
lantas lyras inspiradas e que compòem a orches- 
tra giganie que u minha sensibilidade ouviu, dfio 
idein do que será a vida artística do querido Brasil, 
num futuro bem proximo. Que o Deus ue toda a sabe- 
doria e inspirador de lodas as artes a todos abençôe 
super-abundantemente. 

(a) D. Gaatao Liberal Pinto 

22-XI-1938 Bispo de Sfio Carlos 



Ob nos- 
sos ra a i s 
a û tigo 8 
compo- 
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«Os componentes da Caravana Artistica da Facul- 
dade de Uireito de S. Paulo sentem um verdadeiro im- 
perativo, quando da visita effectuada ao Conservatorio 
Dramatico e Musical de Araraquara de expressar de mo-- 
do sincero a magoifica impressfio causada por este Insti- 
tuto, que é bem uma synthese da afíirmaçfto artistica de 
Araraquara*. 

Araraquara. 8-10-1938 

(a) Julio de Queiroz Filho 

Celso Augusto de Assumpçâo e outros 
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eitores só escreviam para a igreja, como 
sóe acoutecer na inrancia de todas as artes. 
Veio, depoib, o periodo da ópera italiana, 
o que lambem é coinuiu nos paises que 
aiuda iiào se descobriram musicaimeute. E, 
Tinalmente. ao cabo do secuio XiX e atin- 
gindo o zeuite em nossos dias, o moviuieu- 
to nacionalista, deflagrado por Aiberto Ne- 
pomuceno e subiimauo peios compositores 
da geraçào em que pouiiíica Heilor Villa- 
Lobos. 

Coino disse desde o inicio, a nossa musi- 
ca é recente, muitissimo recente. O uosso 
mais velbo compositor é um contemporaneo 
de iieethoven: José Mauncío Nunes Carcia 
thio de Janeiro, 186Î-1930;. Que autes deie 
tenha liavido outros couipositores brasiiei- 
ros, nûo é impossivei. Iguoramos, porem, 
alé agora, as suas obras e a sua cròníca. 
José Mauricio é, em todo caso, o primeiro 
brasiieiro que se celebrisou no cuitivo da 
arte musical. Teve posiçâo destacadissima 
na côrte do rei de r'ortugal D. Joao VI, 
durante a sua perinanêucia no iirasii (18015 
1821); e suas obras atestam de ïato, euge- 
ubo poderoso, ríqueza de imagioaçâo e 
muita babiiidade tecnica. 

Seu discípulo Francisco Manoei da Silva 
(Rio de Janeiro, 1/95-1865), foi o autor do 
Hino iVacional Brasileiro e ïundador do 
Conservatorio do Rio de Janeiro (hoje Es- 
cola ìNacional de Musica, integrado a Uui- 
versidade do iirasii). Com esses dois uo- 
mes, que exerceram o primado musicai em 
uossa terra, duraute perto de um sécuio, 
encerra-se o periodo iniciai da niusiea bra 
sileira o da musica reiigiosa. 

O periodo da ópeia itaiiana abre-se com 
o nome do primeiro compositor brasileiro 
cuja larna se divulgou em todo o muudo e, 
lioje em dia, perteuce á bistoria internacio- 
uai da musica: Antonio Carios Gomes (Cam- 
pinas, 1836-Belem, 1S96;. A sua òpera II 
liuarany, inspirada uo celebre ro.uiance bra- 
sileiro oe José de Alencar, subiu a scena 
de todos os graudes teatros de ópera da 
Europa e da America, e alcançou, na itaJia, 
a maior popularidade (3). Apesar da sorle 
que ïavorece essa ópera os brasileiros nâo 
a consìderam o mais alto titulo de gioria 
de Carlos Gomes, pois que em suas outras 
obras. hosca, baivator Kosa, Maria 1 udor, 
Lo Schiavo e Condor (inas principalmente 
em Lo Schiavo, criudo no Rio de Janeiro, 
em 1889, e jaraais cantado ïóra do tìrasil, 
atò hoje) encontram se perïeiçòes que a sua 
primeira partitura desconhecia. 

Na época da mocidade de Carlos Goraes 
íuncionuva no Uio de Jaueiro um teatro de 
ópera nacional, cantada eui liugua portu- 
guêsa, que acolheu diversas óperas de au- 
tores brasileiros, tais como Henrique Alves 



(Continuaçâo da pag. l) 

|| de Mesquita e Elias Alvares Lobo. Durante 

II ulguns anos a òpera cm moiues itaiianos 
ïoi a preocupaçâo exclusiva dos nossos 
compositòres. 

a música sinïònica e de cûmara só mais 
tarde encontrou os primeiros cultores, na 
pessoa de dois muBicos cuja meuiória é iiu- 
perecivel: Leopoldo Miguéz (Rio de Jauei- 
ro, 1850-1902) e Henrique Us\vald tb. Baulo, 
1852-RiO de Janeiro, li'.il). Muitô embora 
coutemporaneos e imimameute ligados uos 
artistas do periodo uacionalista, ambos nao 
derum ouvidos ao cauto ûa terra. Miguéz es- 
cutou, sim, a vozpoderosa da sereia \vagne- 
riaua e sua ópera I Salduni— monumento de 
uma grande nobreza, em que se acliain reu- 
nidas passagens de iocomparavel beleza — 
nâo passa, aiinal de contas, de uin pastiche 
de todos os processos do drama lirico e 
do próprio curater melódico e harmonias 
\Vdguerianas. Pastiche genial. porem, e que 
até hoje, ao auditor seui prevençòes, pro- 
porcionará as mais fecuudas emoçòes. Os- 
\vald seguiu, exclusivamente, as suus ten- 
dências pessoais e legou a sua terra — que 
parece nûo compreender muito bem, até es- 
te momeuto, a significaçâo de sua obra — 
páginas que sao as mais finas e bem aca- 
badas de toda a nossa música, em todos os 
géneros instrumentais : sioíonia, concertos, 
peças várias para orqueslra, svnatas. trios, 
quartetos, etc. Someute o gênero vocal 6 
que, como tìeethoven, Os\valu abordou inais 
tnmdamente; deixou nos, todavia, très parú- 
turas de ópera e alguuiaa colectâneas ue 
melodias para canto e piano. 

O periodo iiâcionalista, finalmente, inicia- 
se com Alexandre Levy (8. Paulo, 1864-1892), 
morto prematurameule, quando a sua per- 
soualidade ainda nào conseguira desemba- 
raçar-se do patos romântico e europeu que 
presídira á sua formáçáo; e Alberto Nepo- 
muceno (Eortaieza, 18o4*Uío de Janeiro, 1920;, 
que nos iegou uma bagagcm capaz de hon- 
rar — peia qualidade, numero e díversída- 
de de gêneros — qualquer grande composi- 
tor. Em sua obra, pela primeira vez no ter- 
reno da grande arte, palpita com autentici- 
(iade aaima popular do Brasil. Sua mais im- 
portante produçào, sob esse aspecto, é a 
Saite Brasileira, para orquestra. 

Contemporâneo de Nepoinuceno e Levy, 
porem mais tardiamente convertido aos no- 
vos ideais da raúsica brasileira, é Erancisco 
Braga (Rio de Janeiro, 1868), miísíco emi 
nente, autor de vários poemas sinfônicos, 
duas óperas, etc., e duraute muitos anos 
professor de Composiçào da Escola Nacio- 
nal de Música. 

Com Heitur Vilia-Lobos (depois de Carlos 
(Coniinúa na pag. 3) 
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Gonies o primeiro musico brasileiro a ter 
nomeada internacional ; Hio de Janeiro, 
1881; um elemento novo, de ordem mais psi- 
cológica da que forraal, vera completar o 
ciclo da evoluçâo nacionalista na nnisica 
brasileira : é o frenesi caótico, a burbárie, o 
desprezo pela inedida e pela moderaçâo, 
reì'letindo a grandeza toda priraitivade nos- 
sa natureza virgem e enigraática, as ânsias 
desordenadas de uma raça em pleno cal- 
dearaento e ainda indefinivcl. Essa tendên- 
cia, aliás, nâo é privativa de Villa-Lobos, 
porem peculiar a toda a arte brasileira con- 
temprrànea: poesia, nnisica ou pintura. Os- 
car Lorenzo Fernàndez (Rio de Janeiro, 
1897) e Francisco Mignone tS. Paulo, 1897) 
defendera, ao lado de Villa-Lobos, a bandei- 
ra do nacionalismo, conservando, porem, 
îeiçâo própria : aquele raais urecioso e de 
invençào mais parcimoniosa ; esie abundan- 
te e popularesco. 

Imimeros outros composítores, do Norte 
ao Sul do Brasil, agrupam-se em torno dos 
três nomes aqui referidos, os quais sfio as 
pilastras do movimento musical brasileiro 
contemporàneo. Deixo de cìtá-los para nâo 
Ttigir ao plano rigorosamente sintético deste 
pequeno artigo. 

A tendência novíssima. na música braii- 
lcira. è representada por M. Camargo 
Guarnieri (Tieté, 1907), cuja bagagem jà 
compreende uma pequena ópera comica, 
Malazarte, peças sintonicas e música de 
câmara de primordial importància; Rada- 
més Guatalli (Porto Alegre. 1906), com mií- 
sica de câmara, peças para piano, concerto 



Curiosidades lio mez k Nevnbn 

Dia 6 (191(3) íoi noraeado o Dr. Ab- 
don Milanez, para director do Ius- 
tituto Nacional de Musica , 7— (1824), 
ïoi representada pela primeira vez 
a opera «Freyschutz* de Weber, no 
Theatro Odeon, de Paris ; 10— 0862). 
foi levada á scena no Theatro Im- 
perial Italiano em Petersburgo, a 
opera «Foiza del destino», de Ver- 
di ; 08(33), foi levada á scena a ope- 
ra «Joanna de Flandres», de Carlos 
Gomes, no Rio de Janeiro ; 11873), 
nasceu em Paris. o compositor Henri 
Rabaud ; 11 — (1849), Criraeiro con- 
certo de Arthur Napoleâo, com 6 an- 
nos de edade, no Porto ; 13- 0868', 
falleceu em Paris, o compositor Roe- 



Brasileira 



(Continuaçâo cla pag. 

para piano e orquestra, sonata para violon- 
celo e piano, etc.; e Luiz CoMne (Porto Ale- 
gre, 1S-08), temperamento original. cujas pri- 
meiras ohras começam agora a ser apreeia- 
das e fazer carreira. 

A música de Luiz Cosme já nào é mais 
nacionalísta, num sentido geral brasileiro ; é 
regionalista. geuchesca, isto é, utiliza-6e do 
manancial folclórico que llie oferece o esta- 
do natal (Rîo Grande <lo ISul). 

Aliá8, no panorama <la nuìsica brasileira 
de nossos dias, ha um declinio, ou se qui- 
zermos uma sublimaçâo, do nacionalismo, 
em beneficio de um modo de expressào 
mais universal, mais livre e individual, em- 
bora enraizado e aìimemando-se da seiva 
generosa da terra natail. Villa-Lobos pro- 
clama a afinidade da música de Joào Se- 
bastiâo Bacli com 0 ambiente harmônico, 
contrapontistico e melódico da música bra- 
sileira, e considera o velho Cantor «como 
se fôsse o verdadeiro folclore universal. 
«fadado a ser corao um intermediario entre 
todas as raças»; uJtimaraente tem produzido 
uina longa série de peças intiluladas bachia- 
nas <em constante relaçáo com a grandiosa 
obra de Joào Sebastiâo Bach». 



(1) — Mnnn íId AndniHe, A m ûsini c n conçAo fiopularés 

tto Monogrufin ilîvul^mJu pçlo Scrviçu de Cooperaç&o 

Intelcctunl do Afiuiotéxlo dm» Hclnçôca Extcrioretv. Pu^. 2 . 

(2) ~ Luiz-Hcifor, Al&nmat rcjìcx scbrc f'lx-mù\ìca 
vo /irnttt'/. Hio de .ìnneiro. 10ÎÍ8. 

(H) — O Tettfro ÍRftif dn OJcray de Romu ( MiNccnou nin- 
du timu ve*. o Gunrnttyy tiu teuporadn de ltíS6*1987, pnru 
conieuiorur o centenurio de CnrJos Coince. 




sini, que ïoi enterrado em Pere La- 
chaise e depois transportado para 
Florença, em 1887; 17— (1839), é le- 
vada á scena no Theatro Scala, de 
Milâo, a opera Oberto», conde di 
San Boniïacio, de Verdi ; (1898), é 
levada á scena no Theatro Lyrico 
de Milâo, o opera «Fedora*, de Gior- 
dano ; 20 — (1805), é levada á sce- 
na em Vienna, a opera «Fidelio», de 
Beeiboven ; 22 — (1823), realizou-se 
na R. da Quitanda, no Rio, uma no- 
tavel reuniâo artistica em que toma- 
ram parte o grande Reichert. Arthur 
Napolefio, Schramn e outros; (1908), 
falleceu em Paris o flautista Paul 
TaffaneJ ; 27 — (1765), Nasceu em 
Bordeaux, o compositor Bernardo 
Sarrete. que foi Director do Conser- 
vatorio de Paris. 
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FEsta ûe 5ta. CEdlia 

— ■ 22 de riouEmbro ■- -■ 

Revestirarn-se do maxirao brilbantismo, as 
festas em louvor de Sta. Cecilia, padrocira 
da Musica, levadas a eïfeito pelo Conserva- 
torio Oramatico e Musicai de Araraquara, 
era 20 uitimo. 

A*s 10 boras, na Matriz, o Revrao. Viga- 
rio Conego Jeronymo Cesar, acolytado pe- 
los Revmo8. Pes. Moysés Ferreira e He- 
liodoro Pires, assistiram ao solio, o Exmo. 
Revmo. I). Gastào Liberal Pinto, Bispo de 
Sâo Carlos, celebrou a missa solerane. 

Peio côro, formado por um grande nu- 
tnero de aluranos do Conservatono, acom- 
panhado por grande orchestra, sob a regen- 
cia do autor, foi executada a Missa “As- 
surapta Est*’ composiçáo sacra do compe- 
teute proï. Josc Tescari. 

A s 14 horas. no salâo nobre do Conserva- 
torio, realizou-se a cerimonia da bençâo 
dalmagem de Sta. Cecilía com a presença 
de sua Excia. Revma. D. Gastâo Liberal 
Pinto, sr. Alfredo Amaral Gurgel, represen- 
tando o sr. Antenor Borba, d. d. PrefeitO 
Municipai de Araraqii‘ira, do corpo docente 
do Conservatorio, autoridades civis e ecle- 
siasticas, grande numero de famiiías e aium- 
nos. 

Procedeu a enthronizaç&o, benzendo a 
venoravel Imagera deSta. Ceciiia, S. Excia. 
Rvma. D. Gaslîlo Liberai Pinto, que falou 
a seguir exaltando aquella îorraosa de- 
îuonstraçâo ile ïé religiosa concretisada na- 
quelle acto. 

Saudou S. Excia. Revma. o prof. Celso 
Moraes Silveira, congratulando-se com a 
directoria. corpo docente e alumnos do 
Conservatorio pelo acto solemne da enthro- 
uizaçào da excelsa padroeira da Musica, em 
8cu salâo de honra. 

Nuin beilo improviso, o brilhante orador 
araraquarense sr. Dorival Alves, agradeceu 
em nome do sr. Joâo de Arruda Ltma, Di- 
rector do Conservatorio, a presença c a 
honra da visita de 8. Éxcia. Revma. D. 
GasUlo Liberal Pinto, que deixou em o livro 
de visita expressivo termo, transcripto da 
l.a pag desta visita. 

Finalmente encerrando o magniïico pro- 
gramma, rea!izou-se ás 21 horas uo Tliea- 
tro Municipal a conferencia sobre “A Musi- 
ca” o Revmo. Padre Heliodoro Pires, que 
ïoi apresentado rto publico peio sr. Dorivai 
'Alves . 

O Revmo. Padre Heliodoro Pires, disser- 
tou brilhantemente sobre o Thema escolhi- 
do colhendo ao findar muitos applausos. 

A’ seguir ouviu-se o excellente conjuncto 
de musica de caraera, recentemente organi- 
zado no Conservatorio, pelo prof. José Tes- 
cari. 

A estréia do quartetto de Cordas loi aus- 



piciosissima e lhe ahseguranios novos gran- 
des successos uas suas proximas audiçòes. 

Fazern parte desse conjuncto os srs. An- 
geio Bonetti (l.o vioiino), Syivio Rocha (2.o 
violinoj, prof. José Tescari (viola) e Fran- 
cisco Cortôse (violoncelio). 

O programma caprichosaraente organisa- 
i do, agradou o numeroso publico. deixando 
em todos os preseutes a rneihor impresbfto. 
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O “ciiché” acima, reproduz o fino desenho 
de autoria do iliustre prof. Vespasiano San- 
tos Veiga, do Gymnasio do Estado, iocal, 
que ooffereceuá Direcçâo do Conservatorio, 
ern 1935. 

O original acha-se exposto na secretaria 
daquelle escabeiecimento de ensino artistico, 
desde áquella data. Trata-se de um traba- 
lho bem inspirado e que tem sido elogiado 
por quantos o tenliam apreciado. 

Martins de Castro 

Foi offerecido ao sr. Antenor Borba, 
d. d. Preíeito Municipnl, pelos seus nume- 
rosos amigos e admiradores. um bellissimo 
quadro do fino artista sr. Martins de Castro. 



Pfnl. D ii d i n a f.BJeflliveira 

OAthedratica ilo Curso dc Piauo c iní«tnria dn Mu- 
Hica do Couacrvatorio Drninntico c Muvicnl do 
Araraquura, dipiorrjudu pelo Couservutorio 
D. e M. dc S. Paulo. Cumo Espc- 
c'miizttdo de Mngisterio. 

P fûí. CLflVIS DE OLIVEIRfl 

cx-prnf. do Conscrvutorio 1). c Musicnl de S5o 
Pttulo, cttthedrtttieo do Curao do Piíino do Conacrva- 
torío Druiuatieo o Muaicai de Ardraquaro, dtpioiuado 
pcio Conscrvatorio Dramatico e Musieal dc Sûo 
Paulo e pclo instìtiito Pedugogico «•Caetano dc 
Cntnpoiir, de Sio Paiilo. 

Conservatorio Dramatico e 
Musical de Araraquara 
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— — -• i DISCURSO .. e — 

DÌ5CUP50 pponunciaòo pela 5Pta. Mypian Capamupú, em nome ôe 5ua5 colle- 
ga5, no Cheatpo Municipal ôe flpapaquapa, pop occasiào òa auôiçâo ôe piano 
Ò35 alumnas òa Ppofpa. Unòina f. B. ôe Uliueipa, sauôanôo 
a ôi5tincta ppofessopa. 



Hxma. Snra. Ondina Bonora de 
Oliveira. 

Como é dificil îalar-se a artista! 

A arte de falar, neceesitando da 
harmonia que é a consonancia agra- 
davel que resulta da escolha de pa- 
lavras, que saibam encantar tanto 
por sua propriedade, como por uma 
melodia de sons, encontra os mais 
serios obstaculos como num momen- 
to corao este, em que se tem de ïa 
lar de quem é mestra dos ritmos e 
das harmonias, a quem sabe com 
os dedos ageis e macios, como as 
pétalas dos lirios, tirar do teclado a 
palavra musical mais harmoniosa. 
E por isso eu nâo quero que aqui 
se escute a palavra de uma ora- 
dora, pois para que o fosse seria 
preciso que a magica, que vós, D. 
Ondina, fazeis com os sons, se re- 
produzisse na minha imaginsçfio. 
Eu quero apenas que aqui se escu- 
tem as palavras de nosso coraçâo 
de alunas agradecidas. Leopoldi afir- 
mou que «a beleza é mestra do ele- 
vado aféto» e eu vos digo que a be- 
leza que dimana da vcssa arte, e 
que vem do vosso ccraçâo fizeram 
de nós, as vossas alunas, as mais 
aíetuosas das vossas inumeras ami- 
gas. NÓ8 vos dedicamo8 lâo grsnde 
amizade e tfio acrisolado aíélc, e 
vos queremc8 tanto que penfamos 
existir entre nós e vós, um paren- 
tesco Est8mos certas, ha entie nós 
e vós um grande parentesco espiri- 
tual que encontra igual naquele que 
entre mestres e professores se ce- 
lebrava na antiga Rcnia. onde Pla- 
tius Numida considerava de prefe- 
rencia uo de sangue mais capaz de 
ligar os coraçôes e os afétos. Eis 
pois D. Ondina porque eu vim alé 
vós, e porque outra c< usa eu nfio 
teria a vos dizer, sinfio que esta 
fe6ta é uma cerimonia em que se 



celebra a nossa adopçâo, como vos- 
sas filhas espirituais. Smi, vossas fi- 
Ihas espirituais nós o somos, porque 
por vÓ8 viemos ao mundo da arte, 
porque vó6 nos guiais, ainda, ampa- 
rando-nos em os difieeis passos que 
damos na dificil arte de que vós 
sois mestra consumada. 

O belo nfio está nas cousas mas 
sim no modo que a sentimos, e vós 
D. Ondina, soubestes imprimir em o 
nosso «eu» o efeito simultaneo e 
complexo dos prazeres nimiamente 
espirituais que se experimentam na 
musiea. 

VÓ8, que por um dom do Criador, 
chegastes, sem o sentir, a compre- 
ender e, com talento reproduzir, os 
gorgeios e os rendilbados dos notas 
que Delibes creou, as paissgens que 
Scbumann. (. hopin, \Vagner pinta- 
raro, contraiiando o eonselbo de 
Leonardi da Vinci, pelo qual o ar- 
tista deveria ter solilario, vicstes 
até nós para transmitir tudo aquilo 
que sae dc belo em vossa alma e 
tazer de nós iniciadas no culto que 
se dcva a aite. 

Perto de vós, 6entimos volvidos os 
belcs tempos de Atcnas, e vivemos 
os momentos cm que os bomens 
viam na arte a sua suprema aspira- 
çfio. Perto de vós fugimos á mate- 
rialidade da vida piesente e chega- 
mos peito da Beleza, e vemos quâo 
eabio foi Jcaquim Nabuco quando 
afiimcu que as riquezas nsda va- 
lem. e o progresso material nfio ccns- 
ta o valor da vida; o que consta o 
valor de um povo e de uma naçfio, 
é a alma, é o espirilo, é a civiliza- 
çâo do povo. Ea aln a e o espirito 
todos o stbcm adquire o verdadeiro 
refinan ento cm contacto com a arte. 

E aceite D. Ondina ccm esta lem- 
brança os afétos mais puros. e a 
gratidâo mais profunda detodasnós. 
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QERALOO BLUM 

A audiçâo organizada pela distinta 
protessora d. Ondina F. Bonora de 
Oliveira, ante ontera no Municipal.nâo 
ïoi, para mira, só bonita: foi evocati- 
va tambem, encbendo-rae o pensa- 
raento da figura queridissima de 
Guiomar Novais. 

De ïato, (nâo sei se isso aconteceu 
a todos), uquelas interpretaçôes in- 
génuas, por vezes entusiasticas, nâo 
raro atabalhoadas de alunas que raui- 
to se esforçam e tanto almejara ter 
um dia o nome aureolado de faraa 
e prestigio, levarani-me, de acidente, 
a sentir, como na realidade, a estra- 
nha rausica de Brahms, a famosa 
«Sonata em Fá Menor*, apresentada 
pela grande pianista patricia. 

Força de imaginaçâotalvez! Exces- 
so de nervos, nâo é impossivel... 
Mas, depois do «Soldadinhos de Chum- 
bo e Passagem do Batalhâosinho», 
eis que uma sensaçào gostosa de su- 
bir, de distanciar se apoderou de 
mim, levando-me para longe, num 
vortice de sons amaveis e de vozes 
em surdina : 

— «A 8uperficie das aguas, ainda 
de pouco, levemente agitada pela bri- 
sa, começa a movimentar...» 

Era a fantasia. Era a saudade de 
Guiomar Xovais que vinha, sempre 
maior, envolvente, dominadora. Era 
Brahras. Parecia-me vêl-o, as barbas 
mosaicas, îronte de pensador, o olhar 
triste como a revelar toda a imensa 
paixào que lhe ia na alraa. Clara 
Shumann ! Já, entào Myrian Caramu- 
rú atacava compenetrada, firme, de- 
cisiva a peça de Splinder. E de novo 
as vozes: 

— «Vento soprando rijo e rapidi- 
ssimo, atmosfera despejando rancoro- 
sas chispas e riboinbos, águas des- 
cendo em catadupas e águas revol- 
vendo-se em movimentos delirantes 
de grandes agitaçôes. . . » 

Brohms nâo teve. na vida, aquela 
disposiçào que fez tíe Lizst o idolo 
<ios elites; laltou-lhe o arrôjo das ati- 
tudes. Quando se via frente a um 
probleraa, isolava-se. E compuuha. 



DIE ILEICpO 

□ imPf=lRnfìL. 30 OUT. - 933 

Dizia em notas musicaes o que deve- 
rá dizer em publico, com a burguêsa 
disposiçào do homem que precisa e 
quer lutar. Um introvertido, conven- 
cido de solver as dificuldades de 
fórma ideal. E por isso sofrendo, ca- 
da vez mais arredio, cada vez mais 
só. 

A «Sonata em F<i Menor», é, de Bra- 
hms, segundo leio uum seu biógrafo, 
a sonata preferida, de «interpretaçâo 
musical e psicologia clarissima, nâo 
oferecendo neahuma diïiculdade». De- 
dicada á Condessa ida Von Hohen- 
thal. Seria, entretanto, a homenagea- 
da a inspiradora? Há dúvidas. Bra- 
hms amava Claro Schumann e todos 
os seus atos o denunciara. Pois foi o 
desespèro dessa paixâo criminosa 
que senti na «Sonata em Fá Menor». 
Brahms padecendo, sera possibilida- 
de de proclamar o seu amor. Procu- 
rando uma soluçào Carpindo a mais 
profunda mágua. 0 espirito galgan- 
do dificultosaraente os penhascos 
agressivos da adversidade. Pequeno 
diante do mundo, insignificante fren- 
te a magniíicencia divina, éle, nada ! 
O resto, tudo ! E a dôr... P) a deses- 
perança. .. Até que uin Jaivo de luz 
vem brincar, indeciso nas trevas em 
que se debate. E’ a felicidade! E’ o 
bem ! E Brahms retorna á superficie 
para cantar o sól num hino de con- 
fiança e de felicidade, de apôgo á 
existencia, de alegria de viver! 

Estavamos no fim da audiçào dos 
alunos de d. Ondina. Luiza Apareci- 
da Góes executava «Fontain». Como 
que despertei do devaneio. Paraceu- 
me vislurabrar esfumado, o semblan- 
te feliz de Brahms, distanciando. dis- 
tanciando, voltado para os céus. 
E mais uma vez vozes em surdina, 
repetiam as palavras eloquentes do 
Dr. Milton Fonseca: 

— «0 homem batido pelo desespê- 
ro, escorraçado pelo destino, busca, 
entào, aflicto e amargurado, o 
seu grande ancoradouro...» 

— Deus I 



AUDIÇÂO DE PIANÓ 

28 - Outubro - 1938 - Theatro Municipal Àraraquatîi 




Profcsiora Sra. Da. Ondinn F. Bonora de Oliveira, entre aa suas talentosas discipuiai 
que toinaram parte na maguifiea noitada de arte, — (Foto Studio| 
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Musica Brasileíra 

Olavo Bilac 

Tens, ás vezes; o fogo soberano 
do amor: encerra na cadencia accesa 
em requebros e encantos de impureza t 
todo o jeitiço do peccado humano. 

Mas , sobre essa volupia, erra a tristeza 
do deserto, das rnatas e do oceano: 
barbara poracé , banzo africano, 
e soluços de trova portugueza. 

E' o samba e jongo , chiba e fado . cujos 
accordes sâo desejos e orfandades 
dos selvagens, captivos e marvjos. 

E em nostalgia e paixôes consistes, 
lasciva dôr , beijo de tres saudades , 
flor amorosa de tres raças tristes. 



fl MUSICA faz parte integrante da educaçâo e instrucçâO' 
do homem ! 

Matriculae vossos filhos no Conservatorio ! 



A INSTRUCÇAO prima sobre todos os bens: «a nobreza 
vcm dos antepassados; as riquezas podemos perde-las; a gloria é 
efemera; a belleza é precaria; a saude transitoria; o vigor fisico nao 
resiste aos annos, nemâdoença:a instrucçào é o unico bem impere- 
sivel...» 



PLUTARCHO 
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NOTAS DE ARTE — 



Centro de Cultura Musical 
“22 de Agosto” 



Realizou-se em I de outubro p. na 
«ala "Carlos Goiues” do nosso Con- 
servatorio, a eleiçáo da nova Diree- 
toria do Centro de Cultura Musical 
"22 de Agosto” orgam dos alumnos 
daquelle estabelecimento de ensino 
artistico. 

A Directoria que foi eleita por ac- 
clamaçâo, é a seguinte: 

Presidente — Annita Castellan; Se- 
cretaria — Myrian Caramuru; The- 
soureira — Alice Silva. 

Déa Orcioli (ìervasio 

Eximia pianista Déa Orcioli Ger- 
vasio visitou na primeira quinzena 
de outubro, p. o nosso Conservatorio, 
onde teve opportunidade de se ïa- 
zer ouvir perante os alumnos daquel- 
la casa de ensino artistico. 

Recital de Piano 

Geraldo 0. Lino e Annita Castetlan 

Foi adiado "sine die” o recital de 
piano de Geraldo O. Lino e Annita 
Castellan, que ustava marcado para 
o dia 22 ultimo (nov.), em o Theatro 
Municipal de Araraquara. 

Recital de Piano em S. Carlos 

Realizou-se no dia ‘26 de novembro, 
«abbado, ás 21 horas, no Salâo No- 
bre do Sâo Carlos Tennis Clube, de 
S. Carlos, o concerto de piano de 
Geraldo O. Lino e Annita Castellan, 
talentosos alumnos do curso de pia- 
no do nosso Conservatorio, classe 



do proï. Clovis de Oliveira, que exe- 
cutaram o seguinte prograinma: 

Scarlatti — Sonata 

Dussek — Allegro 

Revel — Le chant du moulin 

Turina — Dois Postaes 

Tabacow — Lenda Cossaca 

Chopin Preludio e Valsa Bcilhante 

— sr. (reraldo O. Lino 
Scarlatti — Toccata 

( Valsa 

Chopin ! Marzurka 
[ Estudo 

Friedmann — Sete Estudos 

— sta. Annita Castellan- 



R2CEbemD5 e agradECEmas: 

Coraçâo Prohibido — José Malanga 
S. Paulo, 192B — (Poesias). 

Noticiario Ricordi — set. S. Paulo 
Eschig — Inïormutions, agost. 
e Set. Paris. 

— Da Ass. de Artistas Brasileiros, 
Rio, convite concerto de Piano Ruth 
de Lemos, 28 de out. p. 

— Do Cons. Musical “Carlos Go- 
mes' 1 Campinas, convite p. audiçâo 
de Aluiunos, 31 de Outu. p. 

— Do Cons. Mus. "Carlos Gotnes” 
Campinas, convite p. o concerto em 
honra de Sta. Cecilia, em 22 de nov. 
ultimo. 

Do Prof. Eurico de A. Costa, con- 
vite p. seu concerto de violoncello. 
em 9 de novembro ultimo, na Esc. 
Nac. de Musica, Rio. 

— Do Proï. Lamberto Ribeiro, con- 
vite p. (i concerto de 7 de novem- 
bro ultimo na Esc. Nac. de Musica, 
Rio. 



Candido de Arruda Botelho, o notavel cantor brasiieiro, consi- 
dera o Conservatorio D. e Musical de Araraquara, como 

«uma optima escola de musica , ou antes Musica , que muito * 
eleva Araraquara e todos os seus filhos.* 

(9-Abril— 1935) 
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Gomo fomos acolhidos 

Cartas, cartOes e impressôes da imprensa: 

Do sr. Luis Heitor Corrc'a de Azevedo, 
Rio: Recebi o l.o numero da sua "Resenha 
Musicar’ de aspecto tâo simpatico e cuidado. 
Faço os melhores votos pela prosperidade 
dessa publicaçáo unica irmâ que terá a 
“Revista Brasileira de Musica* em todo o 
vasto territorio da RepubHca. . 

Do proî. Arthur Pereire, S. Paulo: Recebi 
com prazer o primeiro numero da "Rese- 
nha Musicar* e muito me sensibilizou em 
vêr reproduzida ahi a minha fotographia a 
qual agradeço muito a bondade do meu bom 
amigo. 

Acbei interessante a revista e vejo com 
prazer o progresso que Araraquara deve ao 
digno Professor de seu Conservatorio. ,, 

Do sr. Genesio C. Pereira Filho, Jabotica* 
bal: 

"Senti-me bastante distinguido peia sua 
attcoçáo, ao receber o primeiro numero da 
"Resenha Musical.” Fiquei mesmo bastante 
surprehendido com o apparecimento desse 
pequenino orgûo, pois o campo musical no 
tírasil é ainda bastante árido. Para irapren- 
sa que culliva essa arte divina de Euterpe, 
entâo, a8 difíìculdades sâo enormes. Arara- 
quara tem a Jfelicidade, entretanto, de ser 
uma terra em que a musica sublime é bas- 
tante comprehendida. Possúe o seu Conser- 
vatorio Dramatico e Musical, lidimo padrôo 
de uma gloria immensa 

Já que o nobre collega iniciou a lucta, só 
poderei ter palavras de incitamento, para 
que prossiga nesse propugnar santo, subli- 
me, proprio de corHçfies que fitain a mara- 
vilha indescriptivel de ludo que vem do Es- 
pïrito. A’ novel ’heseDha Musical,” apresen- 
ta-8e um carnpo de Fronteiras immensas, 
dada a multiplicidade de prismas por que 
poderá perscrutar a grandeza do assumpto 
que se Ihe depara.” 

Do prof. Alfredo F. de Mattos , Botucatú: 
Acabo de receber a sua carta de 14 docor- 
renie, capeando um exemplar da "Resenha 
Muslcal,” sob sua magniïica e competente 
ílirecçâo, e cuja distincçâo lhe agradeço, a- 
pre^entando-llie. ao rnesmo ten.po, os meus 
sincero8 parabens por essa util e efíiciente 
iniciatica em favor da cultura de Araraquara. 

tíspero que nâo se esqueça de remetter- 
me os numeros subsequentes de “Resenha 
Musical”. cujo periodico eu já estou apre- 
ciando, e para o quai antevejo uin futuro 
osplendído, dado o carinho com que Arara- 
quara sabe acolher iniciativas desse genero”. 

Do sr. Benedicto Rodrigues de Andrade, 
S. Paulo: "Com immenso prazer rocebi c 
aijradeço o l.o numero da "Resenha Musi- 
cal” que se edita nessa importante cidade, 
sob a sua sâbia direcçfio, e, com ele, um con- 
vite para assistir uma audiçáo das aiumnas 
do Curso de Piano da classe de Dna. Ondi- 
na, a quem feiicito pela feliz iniciativa da 



organisaçâo dessa festa que vae ter logar 
no Theatro Municipal/’ 

Do Dr. Auro Soares de Moura Andrade, 
S. Paulo: “Acabo de receber a “Resenlia Mu- 
sical”, mais um attestado eloquente de seu 
ainor á arte e de aeu dinainismo reaiisador. 
Tenho acompanhado com interesse a sua 
grande ascençào e sinto orgulho de nossa 
amisade.” 

(Conthuia tto proxìmo nunuro) 



Dr. Mario Opice 

Cirurgiâo-dentista 



Consultorio — Púlaccte Raia 

SALA, 1 — AHARAQUARA 



P. José Mauricio 

A figura do P. José Maurlcío, vaì aos 
poucos se diluindo na história da mtìsica 
brasileira, sem que se preste a èste insigne 
cnmpositor as honras que inexplicavelmente 
nâo Ihe circundam a íronte. 

E’, o P. José Mauricio, o maior composi- 
tor sacro brasileiro, cujas músicas, compa- 
radas com as de Haenuel e Mozart, s&o-lhes» 
superior e paralelas com «s de J. 6. Buch. 

Este compositor, que por todos os motivos 
devia já ter as suus obras largamente divul- 
gauas, pelo Brasil afora, nfto passa hoje em 
Uia como îigura mais ou menos interessante, 
sem a reverência que se deve tributar aos 
gônios privilegiados, que só digniïicam o 
seu país. 

Parece que aquela luta invejosa, que tan- 
to o acabrunhou em vida, prolcngou-se até 
depois de sua morte, provocando uma indi- 
ferença e um desprezo, entre os seus pró- 
prios compatriotas. 

As suas obras artísticas, aparecem de 
quando em quando, ficando no entretanto 
encerradas no restrito número de artistas, 
sern que tenliam a projeçâo luminosa e a 
sentido superior que fortemente eJas espa- 
Iham. 

O P. José Mauricio pelo seu trabalho, om- 
brea-se com os maiores compositores de 
música sacra mundial, como os grandes da 
Alemanha, da França e da ItaJia, tendo a 
seu favor a milagrosa fôrça da nossa linda 
terra. 

De “O Jornal da Manh& > * S. Paulo 

Leia 08 jornaes de nossa terra : 

“O IMPARCIAL ,; 

"CORREIO DA TARDE’' 

“O TRABALHO ,> 

“A UNIÀO'* 

«GAZETINHA» 
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BELLAS ARTES 



LAFAYETTE C. TOLEDO 

l’rea. do Nuolco dc Beljin Artes 

Na publicaçao desta nota, se o 3\ Salûo 
náo estiver aiuda franqueado ao publico, 
poucos dias laltarâo para isso. 

Levados a uitender o pedido dos artistas 
doiiio, que desejavam niandar seus trabaihos, 
lomos íorçados, porein com saiisïaçâo, a, 
adiar a iuauguraçtlo por alguus dias. 

Fazer com que Araraquara admire telas 
de artistas da envergadura de Haydè e Ma- 
noel csantiago, Armando Vlanna, Porciuncula 
de Moraes, Oriando Fcrraz, Bustamante Bâ, 
Vicente Leite, Hilda e Quirino Oampoïiorito, 
mencionando apeuas alguns, era nosso de- 
ver. 

Assiin poderemos tambem expor traba- 
llios de Luriiiba, de autoria do vigoroso ar 
tista que é, Pedro Macedo, trabalhos já 
ern nosso poder, num esîorço de aproxima- 
çâo das nossus causus dos nossos valores. 

Araraquara. celuia de graude aclividade 
da colineia Faulista, terá, por muilos dias 
contacto directo, com legitimos represen- 
tuntes das diversas escoias da arte Naeional. 

Ureio ser Araraquara a primera cidade do 
interior a dispor, activa e passivamente 
ìacior educacionai tâo acentuadamente cul- 
turai. 

No crepuscuio <io seculo pa86ado # já dizia 
Ramaiho Oriigáo “fí’ peio culto da arte que 
a religiáo da uacionalidade se exteriorisa e 
se excerce”- 

Esta bella cidade, primando entre as pri- 
meiras do tístado, será muito breve uma 
pleiadc de artistas, exuberaute aíirmaçâo do 
elevado progresso do seu povo. 

Brilhando Araraquara, nos muitiplos ramos 
da scíencia, industria, agricuitura, terá mui- 
to breve contingente na arte, representada 
por seus dignos fiihos. 

Sentir-nos-emos satisfeitos, fartamente re- 
compensados peies enormes sacriïicios, con- 
seguindo ievar aos pontos cardiaes do nos- 
so Brasil, o testomunho do nosso trabalho, 
na confirin içâo ariistica, elevando bem aito 
o conceito de Araraquara, cidade culta. 



, Technico 



cm coneertos e re- 
fornias cle picmos - 




Passagem do Qatalhâosinho 

DE 

CLOVIS DE OLIVEIRA 

A “Pa6sagem do batalhfiosioho” é 
approvada pelo Conservatorio Dra- 
matico e Musical de S. l’aulo, pelo 
Conservatorio Dramatico e Musical 
dc Araraquara, pelo Curso de Piano 
do Mackenzie College de S. Paulo, 
do Collegio Isabel Hendrix de Bello 
Horizonte, dos Collegios Sta. Mar- 
cellina de S. Paulo e Botucatú, pelo 
Instituto Dramatico e Musical de 
Baurú e por inumeros Cursos de 
Piano entre os quaes se destacam 
os de José Ivliass, Victoria Serva 
Pimenta, José \Vancolle, Lucilia Eu- 
genia de Mello, Jandyra Lannes de 
Azevedo Souza, Beatriz Victoria Soa- 
res, Udette Machado Yolanda De Min- 
go, Nair Medeiros e outros. 

A' venda nas melbores casas. 



Ha no Conservaioìio D. e Mu- 
sical de Araraquara , um curso 
especial de piano e violino, de- 
nomioado « Cnrso Preliminar • a 
que poderaos chaniar C urso de 
tievelaçÔes Ar/isficas, e que 
servirá para os Srs. Paes ex- 
perimentarem as aptidòes artis- 
ticas de seus ïilhos.» 



VÌDA ESCOLAR 



ConsBruatQna D. musical 

Tiveram inicio no dia 21 de no 
vembro ultimo os exames finaes dos 
diversos cursos do Conservatorio. 

Para presidir a banca examinadora 
veio de S. Paulo o sr. prof. Samuel 
Archanjo dos Santos, do Conservato- 
rio da Capital, e membro do Conse- 
lho de Orientaçâo Artistica, e ïigura 
do mais alto relevo no scenario ar- 
tistico nacional. 
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A RARAQUARA 

Eôplanaòa ôas Rosas : Uheatro Municipal e Ulub flraraquarense 



«RESENHA MUSICAL» 

ôeue 5 er liòa e ôiuulgaôa porque eleua o nume òe fìraraquara ! 



«RESENHA MUSICAL» é proprieòaôe excl'asiua òo Pruf. 
CIoui5 ôe Qliueira e é ôistribuiòa gratuitamente aos 5eu5 leitores. 



— PKRMUT A» 
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Leia 


Oesejamos estabelecer permula com as revislas similares. 


Resenha J 


Ni deziras starigi inlerslianghon Kun similaj revuoj. 


0 


Deseamos esiabelecer el cambio con las revislas similares. 


musical 


prDximo 


Desideriamo scambiare la nostra rivisla con le sue congeoeri. 


* 


nmnprn rla 


Nous désirons élablir l'égaoge avec les revues similaires. 


Caixa Postal 


LUilLlulU UQ 


We wish lo establish exchange wilh similar revievvs. 


n. ia 


"RESENHA 

MUSICAL" 

1 


Wir wuenscben den Austauscb mil aeboliclien Berufszeilschriîlen 
einzurichteo. 


Araraquara 





